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Introdução: A gestação é um período de mudanças físicas, sociais e emocionais 
naturais, entretanto uma parcela da população pode evoluir desfavoravelmente, sendo 
classificadas como gestantes de alto risco. Essa condição pode afetar as 
representações do bebê, fundamentais para a construção do vínculo.  
Objetivos: Investigar as representações maternas implicadas no processo de 
construção do bebê imaginário no contexto da gestação de alto risco. 
Método: Estudo exploratório descritivo, de caráter qualitativo. Participaram 10 
gestantes, entre o primeiro e o terceiro trimestre gestacional, com idades entre 24 e 36 
anos, com escolaridade e nível socioeconômico variados, hospitalizadas devido a 
complicações na gestação, que responderam à entrevista sobre representações 
maternas (IRMAG), gravadas e transcritas.  
Resultados: A análise de conteúdo evidenciou que os principais sentimentos em 
reposta à gravidez eram positivos propiciando o vínculo saudável. As percepções das 
características dos filhos e também a preparação das gestantes para a chegada do bebê 
foram evidenciadas nos discursos das mulheres. 
Discussão e Considerações Finais: A representação do bebê imaginário é 
fundamental para construção da identidade materna, preparando a mulher para o 
encontro com o bebê real, sendo capaz de suprir suas demandas física e afetivas. Além 
de permitir a inclusão do filho no núcleo familiar. 
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